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O teste de  
Marcos Pereira

Pré-candidato a presidente da Câmara interessado em obter o apoio do governo, 
o vice-presidente da Casa, deputado Marcos Pereira (Republicanos-SP), está em 

movimento para garantir esse suporte. Não por acaso, pretende votar depois do feriado o 
projeto de lei que taxa as offshores e os fundos exclusivos. Arthur Lira (PP-AL), conforme 
relatos de Pereira a alguns líderes, não se opôs. Porém, alguns parlamentares garantem 
que, na semana que vem, a probabilidade é a de que muitos recuem na disposição de 

aprovar a proposta, de forma a deixar que Lira conduza esse processo depois do dia 20.
Em tempo: nesses dias no comando da Casa, Pereira conseguiu aprovar uma moção, 

com o apoio de 312 deputados, em repúdio ao Hamas e aos ataques a Israel. A alegria, 
porém, durou pouco, porque muitos deputados foram à tribuna, irritados, reclamar que 

entre as moções aprovadas estava uma que chamava a atenção dos israelenses e não 
apenas no Hamas. Com a votação encerrada, Pereira foi obrigado a suspender a sessão para 

tentar explicar que tentou atender a todos.
Do jeito que o clima está acirrado na política, quem quiser servir a dois senhores terá 

problemas. Até aqui, só Lira conseguiu cumprir esse papel. E olhe lá.

CURTIDASFaçam suas apostas

O PL do ex-presidente Jair 
Bolsonaro pretende lançar algum 
dos seus integrantes, seja à 
presidência da Câmara seja à do 
Senado. Nesse sentido, buscará o 
PP do senador Ciro Nogueira (PI) 
e de Lira.

Nem tão cedo

Se nem os prefeitos que não 
podem concorrer à reeleição 
pensam em definir, agora, 
quem irão apoiar no ano que 
vem, imagine Lira, que deixa 
a Presidência da Câmara em 
fevereiro de 2025. Ele sabe que 
qualquer nome apontado de 
forma antecipada ficará exposto 
à artilharia de quem deseja o 
cargo. De quebra, quanto mais 
cedo houver um candidato 
consolidado, mais curto ficará o 
atual mandato de Lira.

Vai ter mudança

Relator do projeto que estabelece 
as alíquotas de cobrança de imposto 
para as offshores e para os fundos 
exclusivos, o deputado Pedro Paulo 
(PSD-RJ) tem recebido uma série 
de pedidos para mudar o texto. 
Até aqui, nada que comprometa o 
mérito da proposta, avisa.

Guerra política

Já tem gente dentro do próprio PT 
preocupada com o fato de o governo 
e o partido condenarem o ataque 
terrorista ao povo israelense, mas 
dando aquela “aliviada” em relação 
ao Hamas, autor do massacre. A 
oposição aos petistas deita e rola, 
deixando muitos aliados de Lula 
constrangidos. Defender o Estado 
Palestino é uma coisa, compactuar 
com o assassinato de civis é outra.

Arquivo pessoal

Final feliz/ Em meio à tragédia provocada 
pelo ataque do Hamas a Israel, um grupo de 
brasilienses, a maioria da Igreja Nossa Senhora 
de Guadalupe, volta para casa em segurança. 
Liderados pelos padres Oswaldo, Patrick e Yuri, 
eles saíram de Brasília na semana passada. A 
viagem, que ficou pela metade, era o sonho do 
casal Jacinta (foto) e Maurílio Figueiredo para 
renovação dos votos de casamento. Desde os 
ataques, o grupo ficou no bunker de um hotel 
em Jerusalém, aguardando a hora de sair para o 
aeroporto, em Tel Aviv.  “Não tivemos tempo de 
seguir todos os passos de Jesus, mas Ele estava 
conosco”, disse uma integrante do grupo.

Ainda bem que foram avisados/ Os 
integrantes da comitiva de deputados que foi 
à Rússia ficou sem poder usar os cartões de 
crédito internacionais. Por causa da guerra na 
Ucrânia, o sistema de pagamentos internacional 
bloqueou o país. “Ainda bem que fomos 
avisados”, comentaram os deputados Carlos 
Zaratini (PT-SP) e Reginete Bispo (PT-RS).

Pra lá de 2 mil/ O senador Izalci Lucas (PSDB-
DF) apresentará à CPMI de 8 de janeiro um 
relatório maior do que o da relatora, a senadora 
Eliziane Gama (PSD-MA). “Já tem mais de 2,5 mil 
páginas. Vou enxugar”, conta ele. O relatório de 
Eliziane tem algo em torno de 1,5 mil páginas. 
Semana que vem, a leitura desses relatórios 
levará horas.

Olha o nível/ No plenário da Câmara, os 
bolsonaristas deram o troco ao PT no quesito 
“Tchutchuca do Centrão”, expressão usada por 
um youtuber para se referir ao ex-presidente 
Bolsonaro e que acabou caindo no gosto dos 
petistas. Ontem, no plenário, um grupo ensaiou 
um “Tchuchuca do Hamas” para se referir ao PT.

Realização:Patrocínio: Apoio:Conheça os
ambientes e
vote agora !

A 6ª edição do Prêmio Correio Braziliense CasaCor Brasília irá reconhecer e divulgar os
melhores projetos de decoração, design e paisagismo de 2023!

Categorias para votação de júri popular:

Sonho de Sala Sonho de Quarto

Sonho de Banheiro Sonho de Cozinha


